


 

 

Clarice Weis Arns (PhD, Professor) 
Laboratório de virologia  

Instituto de Biologia/Universidade Estadual de campinas-UNICAMP   
 CEP:13081-970 Campinas- SP- Brasil 

FONE: (19) 3521-6258         Email: arns@unicamp.br 
  

 

                                          Cidade Universitária “ZEFERINO VAZ”, 25 de maio de 2021. 

 

 
 

Laudo virucida  
 

adicionadas as células L929 com uma concentração de 2 x 105 células/orifício.  Após 48 hs 
verifica-se o efeito citopático (ECP) da infecção viral, em comparação com controle celular 
e controle viral.  

c) Na entrada do ar do equipamento ForestAir foi adicionado um nebulizador contendo 
Coronavírus-MHV-3 (100 DICC/mL).  O equipamento ficou ligado por diferentes tempos 
para “aspirar” o vírus. 

                    Na saída do ar foram acopladas Placas de Petri com Filtros Estéreis umedecidos com      
                    meio de cultura sem vírus. 

d) As amostras de filtros em placa de Petri foram obtidas em diferentes tempos pré-
determinados: 10 e 20 minutos. Após cada tempo as placas foram recolhidas, lacradas e 
congeladas a -80oC até o momento do uso. 

e) Após os diferentes tempos de ação os filtros foram retirados e testados: 
e.1) para a “Determinação da Concentração Máxima não tóxica (CMNT)” na célula 
testada, para determinar a concentração que não causa toxicidade para a célula. Pois a 
ação do plasma deve ser ativa somente e contra o vírus e não às células. 
e.2) As placas foram submetidas a avaliação quanto a inibição ou não do vírus, a saber:  
Cada suspensão (Vírus + Diferentes amostras e diferentes tempos de contato) foi 
pipetada 100 µL em microplacas, homogeneizadas e diluídas.  
• Em seguida 100 µL da célula (L929) foram pipetadas sobre a suspensão e incubadas a 
37oC em Estufa com 5% de CO2 durante 48 horas (ver item b). 

f) Após 48 horas de incubação as placas foram lidas através de Microscópio Ótico Invertido 
na busca do Efeito Citopático característico do vírus (verifica-se a falta ou não do efeito 
citopático (ECP) da infecção viral) e os títulos foram calculados com base no método de 
Reed and Muench, 1938.  

Os resultados são expressos em percentual inativação viral (Tabela 1) em comparação com o 
controle viral (título do vírus) não tratado.  

                   Resumo: 
                   Controle Positivo: filtros estéreis com DMEM que recebeu ar com Vírus no Equipamento     
                   “ForestAir” (diferentes tempos) + Cultivo de Células; 
                   Controle Negativo: controle de células, apenas sistema celular, sem a presença de vírus  
                   e sem a presença equipamento;  
                 Controle do vírus: titulação Coronavírus (101 a 1010) e cultivo celular.   
      
 Tabela 1 - Os resultados são expressos em percentual de inativação viral em     
                           comparação com o controle viral não tratado: 

Log de Redução Fator de Redução Percentual de Inativação/Redução 

1 10 90% 

2 100 99% 

3 1000 99,9% 

4 10.000 99,99%               

5 100.000 99,999% 

6 1.000,000 99,9999% 
 

      https://microchemlab.com/information/log-and-percent-reductions-microbiology-and-antimicrobial-testing 
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4. Resultados: 
 
4.1) Título Coronavírus (MHV): 10^8,00 DICT50/mL e a redução da infectividade viral foi  
                                                                 ≥ log 5 (virucida). 

 
Tabela 2. Ação da “ForestAir” em relação ao Coronavírus, em diferentes   
                 tempos de contato e o teste de citotoxicidade. 
 

Equipamento Tempos de 
contato 

  Coronavírus 
Resultados em percentual 

de inativação e 
Atividade (tabela 1) 

Teste in vitro 
Citotoxicidade 

Linhagem Celular 
L929 

 
ForestAir 

10 minutos 
 

99,999% de atividade 
antiviral (virucida) 

 
NÃO TÓXICO 

20 minutos 
 

99,999% de atividade 
antiviral (virucida) 

 
5. Conclusões:  

• Considerando que houve inativação de até 99,999% (log ≥ 5) da contaminação viral é 

possível concluir que o equipamento ForestAir foi eficaz na destruição de partículas 

virais.  

• Portanto, o equipamento ForestAir é recomendado para uso virucida no combate ao 

grupo Coronavírus, e assim como, auxilia na eliminação de SARS-COV-2 no 

ar/ambiente. 

• O produto do ForestAir em contato com as células L929 (sem vírus), não foi tóxico. 
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